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RESUMO

Este artigo tece considerações sobre a influência da Informática - dos Programas ou Softwares Educativos - utilizados na aprendizagem de alunos com necessidades especiais. Informa sobre as atividades realizadas na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE, do Município de Santa Rita, no Estado da Paraíba, pelo Projeto de Extensão Informática para Portadores de Necessidades Especiais (PRAC/PROBEX), no seu décimo ano de vida, atendendo a pessoas deficientes – físicas, intelectuais, auditivas e múltiplas – em entidades não governamentais – ONGs.
PALAVRAS-CHAVE: Informática. Deficiências.Tecnologias Assistivas.
INTRODUÇÃO

         Nas últimas décadas, com o desenvolvimento da Informática, a utilização do computador tornou-se essencial em quase todos os setores das nossas vidas – nas áreas sociais, da saúde, do comercio, da indústria, das tecnologias em geral. 
         Na área da educação as tecnologias da informação veem despertando a curiosidade dos alunos, o que tem facilitado em muito a aprendizagem.

“ ...a introdução do computador na educação tem provocado uma verdadeira revolução na nossa concepção de ensino e de aprendizagem”.( VALENTE,1999)
 “...sendo a educação um processo dinâmico que se renova constantemente através de tecnologia, faz-se necessário pensá-la e viabilizá-la através dessas tecnologias, apontando o uso da informática como ideal para a viabilização desses processos”.( VALENTE,1991).

         No trabalho com pessoas portadoras de alguma necessidade especial – deficientes visuais, auditivos, físicos, intelectuais ou múltiplas; autistas; pessoas com mobilidade reduzida, entre outras – as tecnologias assistivas tem realizado “milagres”.
       Conceituando a tecnologia assistiva , Lima e Soares (2007) afirmam que:

            Em um sentido mais amplo, entende-se por Tecnologia Assistiva qualquer item, peça de equipamento ou sistema de produtos, adquirido comercialmente ou desenvolvido artesanalmente, produzido em série, modificado ou feito sob medida, usado para aumentar, manter ou melhorar habilidades de pessoas com limitações funcionais, sejam elas físicas, sensoriais, cerebrais, mentais ou múltiplas.
       

 Assim, em um laboratório de Informática para alunos especiais é necessário que existam recursos adaptados às necessidades dos usuários, conforme suas deficiências tais como: cadeiras, mesas; programas de computadores adequados; mouses especiais, teclados e o essencial - profissionais habilitados para trabalharem com essa clientela.
        FINIZOLA, BEZERRA e PAIVA (2004) nos advertem que: 
No entanto, é necessário que sejam observados procedimentos pedagógicos adequados, que conduzam e exijam uma participação ativa e promova o desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos que apresentam alguma deficiência e dessa forma, incluí-los no mundo digital para que eles se tornem mais independentes.
         Dentro destas diretrizes é que está sendo trabalhado o Projeto “Informática para portadores de necessidades especiais” com os alunos da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE - do Município de Santa Rita do Estado da Paraíba.
        Este Projeto planejado e coordenado por professora do Departamento de Habilitações Pedagógicas do Centro de Educação – CE, teve início no ano de 2000 e aprovação com bolsista do PROBEX / PRAC / UFPB a partir de 2002. Durante mais de sete anos foi desenvolvido com bastante êxito na APAE de João Pessoa e a partir de 2008, transferido para APAE de Santa Rita.
Neste artigo vamos enfatizar as atividades realizadas no ano de 2011.
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
As atividades deste período – 2011 – foram iniciadas com a visita oficial à APAE, para apresentação de todos os componentes da Equipe – coordenadora e vice-coordenadora, bolsista e duas extensionistas (que posteriormente desistiram por motivo da distância e dificuldades de locomoção).
Na semana seguinte foram verificadas as instalações do laboratório de Informática e suas necessidades. Constatou-se problemas oriundos do ano passado, como falta de material básico para os computadores, tais como: Mouse, Cartucho de impressora, Cabo de força para alguns computadores e a extrema necessidade de reconfiguração de sistemas e softwares.

No primeiro momento foram realizados os trabalhos possíveis, que embora tenham sido sem os alunos, foram de extrema importância. Essas atividades foram: formatação de computadores, que foi realizada em dois meses por encargos da instituição, na demora para o backup de arquivos nos computadores, o que só foi feito nesse período. Após a formatação, foram desmontados, limpos e remontados da forma mais eficiente, instalados os softwares que trabalhamos durante o projeto. Com a instalação e formatação concluídas, pudemos começar parcialmente as atividades, não em sua totalidade devido a falta de mouses, algo que foi resolvido com a colaboração dos alunos da instituição que doaram quantias para aquisição de materiais - o sucesso da arrecadação foi tanta que até deu para comprar cartuchos novos para a impressora!
No início das atividades com os alunos, trabalhamos primeiramente com o software GCompris, que é um software livre foi cedido por uma profissional da instituição; a partir daí foram desenvolvidas atividades de coordenação motora fina com o uso do mouse, utilizando  atividades que necessitam tanto da movimentação do mouse, como até o duplo click.
Softwares de pintura também foram utilizados como o próprio Paint e outro chamado Cartoon. Novamente trabalhando as habilidades motoras finas, alguns alunos mais desenvolvidos conseguiram avançar de estágio indo para atividades de raciocínio lógico como a Torre de Haanói simplificada, o quebra-cabeça Tangran, jogos de labirintos e etc..
Atendemos alunos dos dois turnos da instituição, manhã e tarde, no qual foram beneficiados 26 alunos, sendo doze pela manhã e quatorze a tarde. Alguns alunos que não freqüentam as aulas na instituição, mas freqüentam as aulas na rede regular de ensino e participam de atendimento psicológico, foram encaminhados por tais profissionais para o laboratório de informática com o intuito de  se analisar o desenvolvimento de cada aluno.
Destes alunos haviam seis deficientes físicos - dentre eles dois cadeirantes, seis deficientes intelectuais, quatro deficientes auditivos e dez deficientes intelectuais leves. 

Dez destes alunos estão inseridos na educação de jovens e adultos, como também na escola regular; os outros dezesseis estão na alfabetização ou na iniciação escolar (primeiro contato).

Para o atendimento destes alunos foram organizados da seguinte forma, um horário  para a turma A e outro horário para a turma B, no qual os alunos eram chamados para o laboratório na quantidade de cinco em cinco, com exceção de quando era aula de vídeo onde todos participavam ao mesmo tempo.

Quando cada aluno chegava ao laboratório de informática, sentava-se em um dos computadores com os programas já abertos, mediante uma seleção prévia decidida em plano de aula. Um fato relevante que foi observado é que quando se colocava programas diferentes para cada aluno gerava uma desatenção por parte de alguns alunos, que por sua vez questionavam o porque da diferença das atividades, por esse motivo foi decidido que as atividades realizadas no dia em que eles fossem para o computador seriam as mesmas para todos e só diferenciariam quando tais atividades fossem concluídas com mais facilidade.
Atividades no laboratório de informática com vídeo ocorreram com bastante tranquilidade, pois, os alunos mantinham a atenção com muito entusiasmo nestas atividades.
Além das atividades ocorridas no laboratório de informática, ocorreram algumas fora dele, como a SEMANA DO EXCEPCIONAL 2011 nas APAEs de todo Brasil, visita ao circo Tihany Spectacular, Mostras de trabalhos confeccionados pelos alunos em stands montados na Praça Getúlio Vargas do Município de Santa Rita, na comunidade além das festividades alusivas ao calendário letivo. Todas estas atividades posteriormente trabalhadas no computador. 
Na semana do excepcional, desenvolvemos atividades como apresentador do evento, mediador de mesa e apresentador da gincana que houve durante a semana.

Na visita ao circo os alunos tiveram uma preparação sobre o tema, com filmes relacionados para que tivessem uma noção do que iriam ver no dia da visita, o que foi bastante proveitoso já que com a preparação puderam ter uma noção do que pretendiam ver e o que superou as expectativas dos mesmos.
A participação nos planejamentos é de bastante importância, já que são nesses planejamentos que decidimos o que se pode e não pode ser feito durante os eventos, como se trabalhar e também expor resultados obtidos com determinadas atividades.
RESULTADOS

Os alunos deste período que tiveram os primeiros contatos com o computador, conseguiram um desenvolvimento muito considerável na coordenação motora e escrita; já com os alunos que haviam tido um contato no ano anterior, houve uma constatação de avanços mais significativos e que até surpreenderam, uma vez que no primeiro período  não queriam participar das aulas de informática e que neste ano de 2011 surpreenderam com a agilidade na realização das atividades e desenvolvimento em sala de aula.
Segundo os professores, alunos que não escreviam por ter uma dificuldade de coordenação,  estão escrevendo agora algumas letras e melhorando nas habilidades de pintura --- os professores alfabetizadores tem um papel muito importante na escolha das atividades, dando sugestões de temas, o que se tornou mais rotineiro este ano.

Um outro ponto que se deve ressaltar é o comportamento dos alunos, que melhorou bastante com o auxílio da informática.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de algumas dificuldades que tivemos durante o ano letivo que afetaram o pleno desenvolvimento das atividades, tais como a falta de Internet, dificuldade em controlar o acesso de pessoas ao laboratório, no qual não estão capacitadas para manusear tais recursos, já que por muitas vezes tivemos que reinstalar os softwares que por algum manuseio incorreto deixaram de funcionar; demora para o backup de arquivos da Instituição, retardando o inicio das atividades com os alunos, falta de comunicação em determinados momentos por parte da equipe, tivemos um bom progresso se compararmos ao ano de 2010. 

É importante ressaltar que neste ano algumas conquistas foram obtidas tais como:a colocação de uma porta no laboratório de informática, a aquisição de mouses e cartuchos de impressora novos, a aquisição de caixa amplificada, entre outros recursos tecnológicos., um dos pontos que vimos necessários é a formação continuada dos professores e funcionários, uma vez que nem todos se capacitam nem procuram saber das novas tendências tecnológicas necessária nos dias atuais.
Por sua vez se faz necessário e extremamente importante a atualização constante de todos os envolvidos com as TIC’s, principalmente dos estudantes que estão iniciando uma carreira profissional tornarem um hábito essas formações.

“Mais importante do que ferramentas e processos é saber trabalhar com as ferramentas e saber obedecer aos processos, pois, ferramentas e processos não formam opiniões e sim pessoas, porque cada indivíduo tem sua particularidade”.
REFERÊNCIAS:

FINIZOLA, Maria de Fátima Ferreira de F; BEZERRA, João;  PAIVA, Christina Maria Brazil de; Informática para Portadores de Necessidades Educativas Especiais – áreas mental e motora.In: Anais do V SEMPE. João Pessoa: Ed. Universitária /UFPB/ PRAC, 2004.
LIMA, Francisco José; SOARES, Lucas Gallindo Martins. Verificador Multimodal de Acessibilidade – VMA. In: MARTINS, Lúcia de Araújo Ramos... [et.al.].Educação e Inclusão Social de Pessoas com Necessidades Especiais: desafios e perspectivas.João Pessoa: Editora Universitária, 2007.
VALENTE José Armando. Liberando a Mente: computadores na educação especial. Campinas: UNICAMP, 1991.

_________,O computador na sociedade do conhecimento. Campinas: UNICAMP/NIED, 1999.

